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O termo Paralisia Cerebral designa um grupo de afecções permanentes do sistema nervoso 
central, de caráter não progressivo, e que se traduzem clinicamente por distúrbios da motri- cidade 
(Reed, 1991). Tratamentos convencionais e alternativos buscam minimizar as condi- ções 
adversas da pessoa com PC, visando integrá-lo à vida comunitária. Dentre os tratamentos, a 
fisioterapia é a mais utilizada, e o método Bobath ou Tratamento Neuroevolutivo o mais difundido.  
Esse método tem por objetivo reduzir a espasticidade, prevenir atrofias, re- trações fibrotendíneas 
e deformidades esqueléticas, além de promover melhora psicossocial. Neste projeto foi realizado 
uma pesquisa bibliográfica (Mattos e Rossetto, 2004) sobre o mé- todo Bobath, visando averiguar 
o que há na literatura sobre os parâmetros utilizados para ava- liar a redução da espasticidade. 
Foram utilizadas as bibliotecas da FCM e Central da Unicamp, e da AACD – SP, além das bases 
de dados digitais Web Spirs, Bireme, Scirius e CRUESP. Dos 351.707 estudos encontrados sobre 
o tema, apenas 16 se enquadraram nos objetivos do trabalho e, ainda assim, mostraram enorme 
conflito de resultados, limitações na qualidade me- todológica dos trabalhos e grande variação das 
populações estudadas, havendo a necessidade de estudos especialmente focados na redução da 
espasticidade pelo método Bobath. 
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